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Políticas de Educação de Jovens e Adultos

 Fomento à Leitura através: 

 Apoio às iniciativas de promoção de 

leitura para jovens, adultos e idosos.

 Produção e distribuição de material 

didático, pedagógico e literário para 

jovens, adultos e idosos.

 Estímulo à  produção literária de 

alfabetizandos e alfabetizadores do 

Programa Brasil Alfabetizado.



Resolução de  Fomento à leitura 

Concurso Literatura Para Todos

Cadernos Literários

A Política de Educação de Jovens e 

Adultos



Resolução de Fomento à Leitura

Nº 44 de 16 de outubro de 2008.

 Estabelece critérios e procedimentos para 

a execução de projetos de fomento à 

leitura para neoleitores jovens, adultos e 

idosos.



Resolução de fomento à leitura

 Linhas:

 I- Promoção de acesso à leitura

 II- Formação de leitores e mediadores de leitura

 III- Produção e distribuição de tecnologias 

educacionais de fomento à leitura

 IV- Pesquisa e avaliação sobre leitura.



Concurso Literatura para TODOS

 Criado para estimular a produção literária para  jovens, adultos e 
idosos em processo de alfabetização. 

 Em 2008, o MEC premiou nove escritores com R$ 10 mil cada um e 
concedeu uma menção honrosa. As  obras vencedoras  serão publicadas  
e distribuídas para as  turmas do PBA, escolas de EJA,  núcleos de 
pesquisa em EJA  das universidades e bibliotecas das escolas de Ensino 
Fundamental e Médio (PNBE).

 Categorias prosa (conto, novela ou crônica), poesia, biografia e texto de 
tradição oral (em prosa ou em verso).

 Esta é a segunda edição do Concurso Literatura para Todos. A divulgação 
ocorreu, também, nos países africanos de  língua portuguesa.  — Angola, 
Cabo Verde, Guiné Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe. 
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II Concurso Literatura Para Todos

 Contratação de Consultora especialista 
em EJA para elaboração de material que 
acompanhará a Coleção Literatura Para 
Todos.

 Seleção da Comissão de Pré-seleção (10 
especialistas na área de literatura).

 Definição da Comissão Julgadora (4 
escritores e uma especialista em EJA).



Material de divulgação do II Concurso



Cadernos Literários

 Para distribuição aos alunos do PBA, 
escolas de EJA, núcleos de pesquisa em 
EJA...

 “Te mandei um passarinho”

 Rap e Cordel

 “Olhos nos Olhos”

 Poesias



Propostas

 Revista com a publicação de textos de 

alfabetizandos e alfabetizadores do PBA, 

alunos da EJA.



Programa Nacional do Livro Didático 

para a Alfabetização de Jovens e 

Adultos – PNLA

Programa Nacional do Livro Didático para a 

Alfabetização de Jovens e Adultos – PNLA 

2008
Objetivo Geral:

• Distribuir obras didáticas às entidades parceiras do
Programa Brasil Alfabetizado com vistas à
alfabetização de jovens e adultos.

Caracterização das Obras:

• As obras didáticas, constituídas de livro do

alfabetizando e manual do alfabetizador,

contemplam em um único volume as áreas de

conhecimento em Língua Portuguesa e Matemática.
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PNLA 2008
Etapas:

• Adesão;

• Cadastramento de titulares de direito autoral;

• Pré-inscrição e incrição;

• Triagem;

• Avaliação Pedagógica e divulgação do resultado;

• Disponibilização do Guia Virtual;

• Escolha das Obras;

• Habilitação do titular de direito autoral;

• Aquisição;

• Produção;

• Entrega.
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PNLA 2008
Critérios Eliminatórios:

• Correção de conceitos e de informações básicas;

• Coerência e adequação metodológicas;

• Observância aos preceitos legais e jurídicos.

Critérios de Qualificação:

• Ensino de Língua Portuguesa;

• Ensino de Matemática;

• Abordagem das questões que envolvem os povos

indígenas, as populações do campo, os afro-brasileiros, a

diversidade e relações de gênero e as relações

socioambientais;

• Aspectos gráfico-editoriais;

• Manual do alfabetizador.

Guia Virtual de Livros Didáticos para a

Alfabetização de Jovens e Adultos
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PNLA 2008

Escolha das Obras:

• Coordenadores de turma em consenso com os

alfabetizadores sob sua coordenação;

• Dois títulos com base na análise das resenhas

contidas no Guia Virtual de Livros Didáticos para a

Alfabetização de Jovens e Adultos;

• Informação via internet pelo sítio eletrônico

www.fnde.gov.br;

• Cada entidade parceira receberá a obra didática

escolhida ou a mais indicada.
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Aquisição das Obras:

• Com base na meta de alfabetização das

entidades parceiras do Programa Brasil

Alfabetizado para 2008.

Distribuição das Obras:

• Correios Entidades Parceiras do BA

• Entidades Parceiras Alfabetizadores e

Alfabetizandos com base no cadastro de 2008

PNLA 2008
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Políticas de Educação de Jovens e 

Adultos
Ações de apoio ao Programa Brasil Alfabetizado

a) Seleção e formação dos consultores que atuam nos 1928 
municípios prioritários (com índice de analfabetismo 
igual ou superior a 25%).

b) Atualmente são 44 consultores em EJA (campo) atuando 
nos Estados da região nordeste, na região norte (AC, PA 
e TO) e MG e 5 consultores em educação (que 
coordenam o trabalho dos consultores de campo).

c) Acompanhamento do PBA e elaboração de planos 
estratégicos de criação ou fortalecimento da EJA.



Resolução de Formação de alfabetizadores e 

coordenadores de turmas do PBA.

• Resolução Nº 50 de 04 de dezembro de 

2008

• Estabelece critérios e procedimentos para 

assistência financeira a projetos de cursos 

de extensão para formação de educadores 

para atuar em alfabetização de jovens e 

adultos, no âmbito do Programa Brasil 

Alfabetizado.



Resolução de formação de 

alfabetizadores

• Formação inicial para alfabetizadores 
(mínimo 40 horas)

• Formação inicial para coordenadores de 
turmas (80 horas)

• Formação continuada para coordenadores 
de turmas (48 horas)



Brasília, 12 de junho de 2008

Programa Saúde na Escola - PSE
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Programa Saúde na Escola - PSE

 Instituído pelo Decreto nº 6.286, de 05/12/2007;

 Fruto da articulação entre o Ministério da Saúde e o Ministério da Educação

com vistas à implantação de um Programa de Atenção Integral à Saúde dos

alunos e alunas da rede pública de educação básica.



Projeto Olhar Brasil

Uma das ações do Programa Saúde na Escola

Instrumentos legais:

- Portaria Interministerial nº 15, de 24/04/2007;

- Portaria nº 33 da Secretaria de Atenção à Saúde, do Ministério
da Saúde, de 23 de janeiro de 2008.

Duração:
- 3 anos (2008 a 2010)



Objetivo

 Identificar e corrigir problemas visuais, relacionados a
refração, na população de alunos/as da rede pública do ensino
fundamental, alunos/as cadastrados/as no Programa Brasil
Alfabetizado com idade igual ou superior a 15 anos e população
com idade igual ou superior a 60 anos.



Etapas

1) Adesão, no âmbito do SUS, dos municípios ou estados ao
Projeto (Sistema disponível pelo site www.saude.gov/sas);

2) Formação para triagem – técnicos de entidades parceiras,
coordenadores e alfabetizadores do Programa Brasil Alfabetizado;

3) Consulta oftalmológica e fornecimento de óculos por
intermédio do SUS – responsabilidade dos estados e municípios,
por meio de recursos repassados de fundo a fundo



 Impressão e distribuição, às entidades parceiras do Brasil

Alfabetizado, com recursos do FNDE/MEC, do kit de materiais

para triagem visual (manual; tabela de snellen e oclusor);

 Desenho da formação dos agentes que realizarão a triagem -

formação de formadores das entidades parceiras por instituições

de referência: Escolas Técnicas da Rede SUS; Escolas técnicas

da área de saúde da rede federal de educação profissional e

tecnológica; Universidades (núcleos de telessaúde);

 Mobilização das entidades parceiras para adesão ao Projeto.

Momento atual


